
Documentação de Acervo Museológico

Para um objeto, a entrada no museu é o setor de documentação. Ali ele receberá seu 
número de identificação e sua ficha de catalogação. É assim que ele passa de objeto a 

“bem cultural musealizado”, integrando o inventário da instituição. A documentação é um 
processo técnico primordial para todas as funções do museu e é feita a partir de diretrizes 

específicas. Reconhecendo sua importância para gestão do patrimônio cultural 
musealizado e sua obrigatoriedade legal, o Instituto Brasileiro de Museus oferece, por 

meio deste curso, subsídios para a compreensão desse processo técnico. 

Inscreva-se!

https://www.escolavirtual.gov.br/?query=museus&carga_horaria=

https://www.escolavirtual.gov.br/?query=museus&carga_horaria
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